
O TEMA

A COORDENADORIA REGIONAL DE PERICIAS (CRP) É UM ÓRGÃO VINCULADO AO INSTITUTO GERAL DE PERÍCIAS (IGP), QUE 
FAZ PARTE DA SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. TEM COMO FUNÇÃO COORDENAR E REALIZAR 
AS PERÍCIAS MÉDICO-LEGAIS, PAPILOSCÓPICAS, CRIMINALÍSTICAS E LABORATORIAIS EM UMA DETERMINADA REGIÃO.
PARA ATENDER A DEMANDA A CRP É ESTRUTURADA EM QUATRO POSTOS QUE SE DIFERENCIAM PELA NATUREZA DA ATIVIDA-
DE PERICIAL, QUE SÃO REALIZADAS DE FORMA HARMÔNICA JUNTO ÀS DEMAIS ÀREAS:
- POSTO DE IDENTIFICAÇÃO (PI), ONDE É REALIZADO O ATENDIMENTO AO PÚBLICO GERAL (CIVIS) PARA IDENTIFICAÇÃO 
CIVIL, OU SEJA, COLETA DE DADOS PESSOAIS E CONFECÇÃO DE REGISTRO GERAL (RG). O PI AINDA SE ENCARREGA DE REA-
LIZAR A IDENTIFICAÇÃO CRIMINAL, A FIM DE COMPROVAR A IDENTIDADE DE PRESOS, ASSIM COMO AUXILIA NA IDENTIFICA-
ÇÃO DE SUSPEITOS ATRAVÉS DE EXAMES PERICIAIS PAPILOSCÓPICOS (COLETA DE IMPRESSÕES DIGITAIS). 
- POSTO DE PERÍCIAS LABORATORIAIS (PLP), SETOR RESPONSÁVEL PELO RECEBIMENTO E ANÁLISE DE AMOSTRAS DE SUBS-
TÂNCIAS LÍCITAS OU ILÍCITAS, COMO DROGAS, MEDICAMENTOS E VENENOS, POR EXEMPLO, ENCAMINHADAS PELOS 
ÓRGÃOS POLICIAIS.
- POSTO DE CRIMINALÍSTICA (PC), TEM COMO FINALIDADE O RECEBIMENTO E ANÁLISE DE VESTÍGIOS ENCAMINHADOS PELA 
POLÍCIA. AO PC TAMBÉM CABE O RECEBIMENTO E ANÁLISE DE ARMAS E MUNIÇÕES, BEM COMO É RESPONSÁVEL POR 
ATENDER A LOCAIS DE CRIME APÓS ACIONADO PELOS ÓRGÃOS POLICIAIS. 
- POSTO MÉDICO LEGAL (PML), LOCAL ONDE O MÉDICO PERITO TRABALHA NA REALIZAÇÃO DE EXAMES DE NECRÓPSIA E 
LESÕES EM PESSOAS EM CASOS QUE ENVOLVAM VIOLÊNCIA. NO PML AINDA SÃO COLETAS AMOSTRAS DE SUBSTÂNCIAS 
CORPORAIS, QUE SÃO ENCAMINHADAS AO DEPARTAMENTO

IMPORTÂNCIA

“O ATRASO EM PERÍCIAS GERA GRAVES PROBLEMAS AO ANDAMENTO DE INQUÉRITOS PELA POLÍCIA CIVIL, QUE MUITAS 
VEZES DEPENDE DOS LAUDOS PARA PODER SEGUIR OU DESCARTAR LINHAS DE INVESTIGAÇÃO OU INTERROGAR COM 
PROPRIEDADE E TENTAR PEGAR CONTROVÉRSIAS EM DEPOIMENTOS DE SUSPEITOS. COM ISSO, FAMÍLIAS DE VÍTIMAS DE 
CRIMES ACABAM AGUARDANDO MAIS POR UMA RESPOSTA DA POLÍCIA, O QUE TAMBÉM FACILITA NA FUGA DOS CRIMI-
NOSOS DAS REGIÕES ONDE ANTES SE ENCONTRAVAM” (ROSA, 2018).
A PERÍCIA CRIMINAL É DE EXTREMA IMPORTÂNCIA PARA A SOCIEDADE, POIS É RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DE 
LAUDOS PERICIAIS ATRAVÉS DE CRITÉRIOS CIENTÍFICOS UTILIZADOS PELOS PERITOS NA REALIZAÇÃO DE EXAMES PERICIAIS, 
ABRANGENDO ÁREAS TÉCNICAS ESPECÍFICAS COMO PERÍCIAS LABORATORIAIS, PERÍCIAS DE LOCAL DE CRIME, QUE 
CONTRIBUEM PARA O DESENVOLVIMENTO DAS FASES DA PERSECUÇÃO PENAL.
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DADOS ESTATISTICOS DA CRIMINALIDADE NO ESTADO NO ANO DE 2014
Dados do levantamento divulgado pela Secretaria de Segurança Pública (SSP)
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Gráfico do Número de Assassinatos Ocorridos no Ano de 2014
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Gráfico do Número de Furto de Veículos no Ano de 2014
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Gráfico do Número de Latrocínios no Ano de 2014

FUNCIONAMENTO DA INSTITUCAO

As coordenadorias têm como finali-
dade desenvolver atividades periciais 
nas cidades que não se encontram na 
região metropolitana, através da 
junção dos Postos de Perícias que são 
subordinados aos seus respectivos de-
partamentos.

Instituto geral de pericia
Aqui são feitas as perícias que exigem 
mais equipamentos tecnológicos, que 
geralmente não se encontram nas Co-
ordenadorias Regionais de perícias

POLÍCIA

CRP

IGPFÓRUM

Área onde ocorreu um fato náo 
esclarecido que apresenta caracteris-
ticas de algum delito.

cena do crime

A Polícia é chamada, vai ao local iso-
lado e aciona a Polícia Civil, que  tem 
como função a preservação desse 
local, preserva-o e requisita a (s) perí-
cia (s), iniciando a partir desse mo-
mento a investigação criminal sobre o 
fato ocorrido.

O laudo pericial, após sua elaboração, é 
encaminhado ao fórum junto ao inquérito 
policial ou, posteriormente, para sua junta-
da ao processo judicial. Ele servirá como 
prova analisada pelo juízo para que se 
apure a verdade dos fatos.

ACIONA A
POLICIA

ACIONA A
PERÍCIA

ENTREGA LAUDO TÉCNICO 
FEITO SOBRE OS VESTIGIOS

SOLICIDADA 
QUANDO HAVER 
NECESSIDADE

ENCAMINHA O 
LAUDO TECNICO 
FEITO SOBRE OS 
VESTIGIOS PARA 
AUTORIDADES

ENTREGA LAUDO 
TÉCNICO FEITO 
SOBRE OS VESTÍ-
GIOS
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PC E PLP
posto criminalistica e laboratorial
Compete realizar  exames periciais, pesquisas e experiên-
cias no campo da Criminalística e Laboratorial. Atenderá 
policiais civis que encaminharam a solicitação de amostra 
de drogas para a análise dos peritos. O seu atendimento 
acontecerá em turno administrativo, quando os peritos irão 
fazer as análises das amostras, e em plantões, onde o obje-
tivo dos peritos plantonistas é recolher amostras de vestigios 
no local de crime quando acionados.
O funcionamento destes postos funciona da seguinte ma-
neira: o policial ira protocolar uma amostra de vestigio, em 
seguida essa amostra sera encaminhada ao setor de entra-
da, onde neste ira ser separdado em malotes para que em 
seguinda seja emcaninhado para a perecia. Ao se execu-
tado a pericia tanto a amostra quando o laudo rerado iram 
para a saida de amostra e retidada no protocolo.

PML
posto medico legal
Compete realizar exames periciais, e clínicos e radiológicos,  e experiências no campo da Medicina Legal e da Odontologia Legal 
e nas necropsias pós-exumação. Tambem sera implantada  um setor exclusivo para mulheres e crianças vitimas de violencia do-
mestica, setor esse chamado de sala lilas, com a função de dar acolhimento a vitima.
Funcionamento: a vitima se apresenta ao posto onde ela faz um cadastro e em seguinda é encaminhada para os consultorios para 
fazer exames e recolhimento de amostras. As amostras como precisam de equipamentos mais especificos ficam na sala de amos-
tras ate elas serem encaminhas para o DDML n em Porto Alegre.

Compete processar a identificação civil, criminal, 
post-mortem e elaborar e expedir as carteiras de 
identidade.

PI
posto de identificação

Trabalha com o  método comparativo entre uma impressão papilar de autoria desconhecida em relação a outra já 
conhecida. Desse exame, será elaborado um Laudo Pericial Papiloscópico, que será sempre conclusivo.

PAPILOSCOPISTA

Conhecida como balistica forensce realiza os seguintes serviços: comparações de projéteis e de estojos de munição 
de arma de fogo, visando determinar qual a arma que os deflagrou ou expeliu. Exames nas armas de fogo e munições 
constatando sua eficácia e potencial lesivo e exames periciais de revelação de numeração identificadora de armas 
de fogo

ESTANDE DE TIRO

A necropsia é um procedimento médico que consiste em examinar um 
cadáver para determinar a causa e modo de morte. Logo apos esse 
procedimento se chama familiares para reconhecer o corpo
onde ficara no necroterio.

SALA DE NECROPSIA E NECROTÉRIO

Policiais
amostras

protocólo

entrada analise

saída

protocólo

DESVENDANDO OS POSTOS

E OS SETORES TÉCNICOS



Com aproximadamente 249.508 habitantes (CENSO / IBGE 2017) e 233,606 km², 
a cidade de Novo Hamburgo/RS encontra-se localizada na região Metropoli-
tana de Porto Alegre. O município faz divisa com as cidades de Estância Velha, 
São Leopoldo, Dois Irmãos e Campo Bom.
Os índios carijós foram responsáveis pela primeira ocupação territorial no 
século XVI. Em seguida, no século XVIII os portugueses vindos da Europa ocu-
param a parte noroeste da cidade. No ano de 1824 os alemães começaram a 
colonizar a região, hoje conhecida como Vale dos Sinos. Logo começaram a 
desenvolver pequenos núcleos urbanos nas colônias onde o ponto principal se 
localiza no bairro Hamburgo Velho, e foi a partir deste núcleo que se originou a 
cidade de Novo Hamburgo (NOVO HAMBURGO, 2017).
As principais vias de acesso a cidade são a BR 116 e a RS 239 que interliga diver-
sos municípios vizinhos da região. A BR 116 interliga a região da grande Porto 
Alegre e também as cidades da Serra Gaúcha, já a RS 239 parte da cidade vizi-
nha de Estância Velha e interliga grande partes dos municípios que a coorde-
nadoria irá atender
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CD - CORREDOR DE DENSIFICAÇÃO
ÁREA DO LOTE = 4.235,81M2²
TAXA DE OCUPAÇÃO – T.O. (75%) = 3.176,85M2
ÍNDICE DE APROVEITAMENTO – I.A. 2.4 = 
10.165,94M2²
RECUO DE AJARDINAMENTO = 0 (ZERO)
AFASTAMENTO A=H/6 = OBRIGATÓRIO (LATERAL, 
FRENTE E FUNDOS)
ALTURA MÁXIMA = NÃO ESPECIFICADO

LOTE

Rua Tupi

66,33m

69,50m

Rua Tupi

USOS 

Fonte: Criação da Autora.
Sem escala

Ao analisar o entorno do lote, pode-se 
afirmar que o uso das edificações é de 
caráter diversificado, visto que se 
encontram edificações de uso resi-
dencial, comercial e serviços. Com 
relação ao urbanismo, na fachada da 
Rua Carlos Brenner Sobrinho encontra-
-se uma praça de porte pequeno, 
onde há predominância de arboriza-
ção e poucos equipamentos urbanos. 
No entorno do lote há uma grande 
incidência de arborização, onde 
grande parte das árvores são de porte 
mediano.

Lote
Residência

Praça

Lote vazio
Comercio
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ALTURAS

Fonte: Criação da Autora.
Sem escala

Quanto à altura do entorno, as edifica-
ções apresentam alturas variáveis, 
sendo a menor de um pavimento che-
gando a onze pavimentos. As edifica-
ções mais altas são de uso residencial, 
com localização mais afastada da BR 
116 e próximas ao centro.

Lote
Térrea

Praça Lote vazio
9 Pav.2 Pav.
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Fonte: Criação da Autora.
Sem escala

Com relação a análise dos fluxos viá-
rios, o lote está situado próximo a BR 
116, tendo fácil acesso no sentido Porto 
Alegre-Novo Hamburgo, sendo que as 
vias coletoras laterais dão acesso 
direto ao lote. O fluxo das vias em volta 
do lote é de baixo movimento, já nas 
demais vias acontece um movimento 
maior devido a Rua Marcílio Dias e a 
Avenida Coronel Frederick, por apre-
sentarem maior uso de atividades 
comerciais

Lote

Alto Fluxo
Médio Fluxo
Baixo Fluxo

JUSTIFICATIVA DA ESCOLHA DA CIDADE E DO LOTE
-Cidade onde as pessoas já tem conhecimento desta instituição.
-Entre as 50 cidades  que a coordenadoria atende, é a mais próxima do IGP.
- O projeto atende quatro departamentos e um público variado formado por membros da segurança pública, 
civis, funcionários, presos custodiados. Por essas circunstâncias o lote contará com três fachadas, com intuito de 
separar os acessos por público e por departamento.
-A sede atenderá a cidade de Novo Hamburgo e 49 cidades que se encontram distribuídas entre o Vale dos 
Sinos, Vale do Caí, Vale Paranhana, e Serra Gaúcha. Com essa situação, surge a importância de um lote próximo 
a RS 116 com o escopo de facilitar o acesso de outras cidades não havendo conveniência de entrar na cidade 
de Novo Hamburgo/RS, gerando ganho de tempo no trabalho.
-Pensando no público usuário de transporte público, foi feito o levantamento dos meios de locomoção existentes 
no entorno do lote. Para atender a população local, o lote conta com paradas de ônibus municipais próximas 
em diversos pontos. A Rodoviária Velha e a Estação Novo Hamburgo são duas opções de deslocamento onde, 
além de servir a população local, atende o público de outras cidades.

Terreno

Estação de trem

Rodoviaria antiga
Pareda de ônibus

Br 116
Vias de acesso pela Br-116 
Sentido Porto Alegre Novo Hamburgo

Fonte: Criação da Autora.
Sem escala
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IMPLANTAÇÃO
ESC 1:500



Infelismente grande parte das pessoas desconhece o serviço prestado pela instituição e sua importancia, e muitas 
vezes criam um certo pre conceito,  achando que ela só lida com a morte, assim criando uma imagem pesada e som-
bria. Pensando nisso, a instituição do IGP se mostra ativa atraves das redes sociais, postando reportagens sobre seu fun-
cionamento e os resultados obtidos atraves das pericias, trazendo clareza no seu trabalho nos mostrando o quão é im-
portante seu papel na sociedade. 
Na arquitetura ocorre o mesmo, alem desse tipo de instituição pública não apresentar um carater próprio, essas edifi-
cações são ligadas diretamente a uma arquitetura vazia (sem tipologia própria) e também muitos ao pensar na insitui-
ção a ligam a algo obscuro.
Portanto a proposta arquitetônica é trabalhar com o máximo de clareza possível, tirando partido de materiais claros, 
outra solução adotado será o uso constande de vidro de policarbonato e vidro laminado, hora se usara lâminado

ALTURA LIMITADA
PELO ENTORNO

AMPLOS
HALLS

CLAREZA NA
MATERIALIDADE

FORMA
SEGUE A FUNÇÃO

ZONEAMENTO
ESTABELECIDO
PELO ENTORNO

MARCAR
AS ESQUINAS

ENTREGAR A FUNÇÃO
MAS DEIXA UM MISTERIOS

A DESVENDAR

CONCEITO

DIRETRIZES

CLAREZA

A partir das analises do entorno foi es-
tipulado uma altura maxima de
até 3 pavimentos com a função não
impactar no entorno imediato.

Adequação do espaço a função 
que se destina.

Não é transperencia, a clareza entre-
ga algo e ao mesmo tempo tem o 
mistério de adivinhar o que esta ocor-
rendo naquele ambiente.

Adequação do espaço a função 
que se destina.

Como o projeto terá que atender 
uma demanda de 49 cidades será 
implatado  amplos halls de entrada 
para fazer o acolhimento dos usuários

Tirando partido do conceito de clare-
za, oa materialidade do projeto será 
composta de materiais claros, trans-
lucidos.

PC PL
posto de 

criminalistica
posto 

laboratorial

policiais civis
mulheres e crianças vitimas

PML
posto 

médico legal

PI
posto 

identifição

Simplificando o atendimento

FUSÃO DE
ACESSOS

x x
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Laje pré fabricada
bubbledeck 20cm

Vidro fixo de policarbonato
50x300cm

Telha metálica sanduíche

Vidro fixo de policarbonato
50x300cm Chanfro

Vidro fixo de policarbonato
50x300cm

Pilar retangular de 
concreto armado 20x40cm 

Passarela de estrutura metálica
branco e vidro laminado de
8mm

Laje pré fabricada bubbledeck 
20cm impermeabilizada com 
manta asfaltica

Esquadria de PVC branco com 
aberturas de correr e vidro 

laminado de 8mm 

Brise metálico perfurado 0,5x3m

Pilar retangular de 
concreto armado 20x40cm 

Passarela de estrutura metálica
branco e vidro laminado de

8mm

Laje pré fabricada bubbledeck
20cm impermeabilizada com

manta asfaltica

7,60

Sanit. misto

CORTE EE
ESC 1:150

PLANTA DE COBERTURA
ESC 1:150



LANÇAMENTO VOLUMETRICO

RUA BOA SAÚDE

RUA CARLOS BRENNER SOBRINHO

RUA TUPI

RUA BOA SAÚDE

RUA CARLOS BRENNER SOBRINHO

RUA TUPI

RUA BOA SAÚDE

RUA CARLOS BRENNER SOBRINHO

RUA TUPI

RUA BOA SAÚDE

RUA CARLOS BRENNER SOBRINHO

RUA TUPI

RUA BOA SAÚDE

RUA CARLOS BRENNER SOBRINHO

RUA TUPI

RUA BOA SAÚDE

RUA CARLOS BRENNER SOBRINHO

RUA TUPI

A partir  da analise dos do entorno do lote foi feito 
um diagrama geral onde trazido diretrizes que 
poderão auxiliar na criação do projeto.

Como o entorno do lote é constituido de edifica-
ções de no máximo 2 pavimentos será estipulada 
uma altura maxima deaté 3 pavimentos com a 
função não impactar no entorno imediato.
Para este projeto será adotada um pavimento.

Após a definição da altura máxima da eficação  
foi trabalho com a subtração de volumes do 
térreo, sendo feita a subtração de sólidos das es-
quinas e das laterais, visando dar uma forma mais 
dinamica futuramente ao projeto.  

Em seguida foi trabalho o pavimentos superior de 
forma onde cada volume superior fosse  estipula-
do a uma função de uso espesífico.

Como o projeto tem carater de segurança, á se-
tores que devem permanecer mais privados que 
outros, esses setores vão permanecer nos volumes 
superiores. Uma decisão tomada para dar mais 
segurança e privacidade foi de recuar os volu-
mes superiores para dentro, tambem assim for-
mou-se um abrigo nos acessos inferiores.
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Telha metálica sanduíche

Laje pré fabricada
bubbledeck 20cm

Chanfro

Esquadria de PVC branco com 
aberturas de correr e vidro 

laminado de 8mm 

Chanfro

Esquadria de PVC branco com 
aberturas de correr e vidro 

laminado de 8mm 

Gesso acartonado

Telha metálica sanduíche

Laje pré fabricada
bubbledeck 20cm

Portão de garagem metálico preto

8,05

3,60

TÉRREO
ESC 1:150

CORTE FF
ESC 1:150
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1 PAVIMENTO
ESC 1:150

AS ABERTURAS

ABERTURA 01 - MISTÉRIO RESOLVIDO
Essa abertura é formanda de um pano de vidro 
laminado continuo, onde ela entrega ao público 
e ao usuário o que acontece naquele ambiente.
Essas aberturas foram aplicadas nos setores que 
não a necessidade de prividade.

ABERTURA 02 - IMAGINAÇÃO QUEM MANDA
Aqui foi trabalhado com uma fachada de vidro 
de policarbonato formada por perfils metálicos.
Essas aberturas tem com função passar clareza 
para o ambiente interno sem entregar a função 
ou que ocorre ali dentro, deixando um mistério no 
ar a ser resolvido.
Foi trabalhado essa abertura nos ambiente que 
requer mais privacidade e sigilo do público.

ABERTURA 03 - SECRETA
Por fim, essa abertura foi dimencionada com 
chanfos e vidro laminado de pequena proporção 
comparada as demais. 
Aqui o intuito é de haver o menor contato possível 
com o externo.
Essa abertura foi utilizada em áreas técnicas, e 
alguns setores de apoio onde se a necessidade 
de privacidade.

Tendo em vista que o projeto tem variais tipos de fachada e comporta um amplo programa de ne-
cessidades foi estipulado um número X de aberturas onde cada uma delas  tem uma função.
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PI
Posto de Identificação
Hall/Recepção
Sala de espera
Sala de cadastro
Sala do papiloscopista

Á:47,15m²
Á: 77,55m²
Á: 48,80m²
Á: 47,15m²

TOTAL: Á: 220,65m²

TOTAL: Á: 129,95m²

TOTAL: Á: 441,95m²

TOTAL: Á: 28,80m²

TOTAL: Á: 249,90m² TOTAL: Á: 1.576,40m²

ÁREA TOTAL 
do projeto: Á: 2.647,65m²

PL
Posto Laboratorial

Espaços de uso mais restrito Espaço de uso administrativos e apoio

PML
Posto Médico Legal
Hall/Recepção
Hall/ Recepção Necrotério
Sala de espera
Cadastros
Consultórios
Brinquedoteca
Sala lilás indidual
Sala lilás coletiva

Á: COMPUTADO NO PI
Á: 30,60m²
Á: 112,60m²
Á: 65,15m²
Á: 144,10m²
Á: 26,20m²
Á: 22,80m²
Á: 40,50m²

PC
Posto de Criminalistica

Hall/Recepção
Protocolo
Sala de entrada e
e saída de amostra

Á: 40,40m²
Á: 60,75m²
Á: 28,80m²

Hall/Recepção
Protocolo
Sala de entrada e
e saída de amostra

Á: COMPUTADO NO PLP
Á: COMPUTADO NO PLP
Á: 28,80m²

area tecnicas

Plantão
Sala de necrópsia
Necrotério
Lab. química
Capela
Antecamera
Estande de tiro
Sala de arm. de amostras

Á: 72,60m²
Á: 25,90m²
Á: 28,90m²
Á: 46,00m²
Á: 11,25m²
Á: 10,00m²
Á: 39,00m²
Á: 15,95m²

servico

Sala de reunião
Secretaria
Sanitários F.
Sanitários Mas.
Sanitário Misto
Sanotário P.N.E
Circulação
Almoxarifado
Garagem
Estacionamento
Depósito
Convivência
Alojamentos

Á: 32,20m²
Á: 27,75m²
Á: 63,00m²
Á: 63,00m²
Á: 31,45m²
Á: 35,70m²
Á: 334,90m²
Á: 8,20m²
Á: 36,20m²
Á: 872,00m²
Á: 8,90m²
Á: 40,90m²
Á: 22,20m²

1,00

8,40

7,60

9,60

Brise metálico perfurado hunter douglas
0,5x3m

Parede com acabamento de
pedra Cosestino Dekton 

Outdoor Radium  Blanc Concrete

Chapa de policarbonato 0,5x3m

Jogo de chapa de policarbonato 
e vidro 0,5x3m

Esquadria de PVC branco com aberturas 
de correr e vidro temperado de 8mm 

Chanfro

Parede com acabamento de
pedra Cosestino Dekton 
Outdoor Radium  Blanc Concrete

Passarela de estrutura metálica
branco e vidro laminado de 8mm

Esquadria de PVC branco com aberturas 
de correr e vidro laminado de 8mm 

Chanfro

Sanitário M. Protocolo de amostras

Circulação Lab. de química Convicência

Recepção/Hall Plantão
1,20

Sanitário M.

1,
5

0,
2

1,
38

0,
6

1,
5

0,
2

0,
9

0,
6

1,
5

0,
2

0,
8

0,
2

0,
9

0,
9

1,
2

0,
2

0,
9

2,
1

0,
2

8,
6

7,60

1,00

4,40

8,05
7,60

Laje pré fabricada
bubbledeck 20cm

Parede de alvenaria 20cm

Chanfro

Esquadria de PVC branco com 
aberturas de correr e vidro 
laminado de 8mm 

Porcelanato 

Telha metálica sanduíche

Laje pré fabricada
bubbledeck 20cm

Parede de alvenaria 20cm

Chanfro

Esquadria de PVC branco com 
aberturas de correr e vidro 

laminado de 8mm 

Divisória interna de policarbonato 50x300cm

Porta de vidro laminado 8mm

Passarela de estrutura metálica
branco e vidro laminado de 8mm

Telha metálica sanduíche

Pilar retangular de 
concreto armado 20x40cm 

Gesso acartonado 

Circulação Recepção/Hall

Sala de necrópsia

Estande de tiro Circulação Alojamento

Circulação Garagem Sanit. M. Sanit. F. Sanit. Misto P.N.E Consul.

Lab. de química Sanit. F.

Secretaria Sala de reunião Sala de reunião P.N.E
1,20 1,00

4,40

1,
5

0,
2

3,
5

0,
2

0,
9

0,
9

1,
2

0,
2

0,
8

0,
2

0,
9

0,
9

1,
2

0,
2

3
0,

2

8,
6

8,05
7,60

Circul.

Laje pré fabricada
bubbledeck 20cm

Parede de alvenaria 20cm

Esquadria de PVC branco com 
aberturas de correr e vidro 
laminado de 8mm 

Telha metálica sanduíche

Laje pré fabricada
bubbledeck 20cm

Parede de alvenaria 20cm
Chanfro

Esquadria de PVC branco com 
aberturas de correr e vidro 

laminado de 8mm 

Pilar retangular de 
concreto armado 20x40cm 

Vidro fixo de policarbonato
50x300cm

Telha metálica sanduíche

Chanfro

Laje pré fabricada bubbledeck 
20cm impermeabilizada com 
manta asfaltica

Pilar retangular de 
concreto armado 20x40cm 

PROGRAMA DE NECESSIDADES

SETORIZAÇÃO

FACHADA NORTE
ESC 1:150

CORTE AA
ESC 1:150

CORTE BB
ESC 1:150
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1,00

8,40

7,60

9,60

Parede com acabamento de
pedra Cosestino Dekton 

Outdoor Radium  Blanc Concrete

Parede com acabamento de
pedra Cosestino Dekton 
Outdoor Radium  Blanc Concrete

Passarela de estrutura metálica
branco e vidro laminado de 8mm

Chapa de policarbonato 0,5x3m

Chapa de policarbonato 0,5x3m

Brise metálico perfurado 
hunter douglas 0,5x3m

Esquadria de PVC branco com aberturas 
de correr e vidro laminado de 8mm 

Esquadria de PVC branco com 
aberturas basculantes na parte 
superior e fixas na inferior com 
vidro laminado de 8mm 

Esquadria de PVC branco com aberturas 
de correr e vidro temperado de 8mm 

Chanfro

1,00

8,408,40

7,60

9,60

Parede com acabamento de
pedra Cosestino Dekton 

Outdoor Radium  Blanc Concrete

Brise metálico perfurado hunter douglas
0,5x3m

Esquadria de PVC branco com 
aberturas basculantes na parte superior, 
fixas na inferior lateral e portas centrais 

com vidro laminado de 8mm 

Esquadria de PVC branco com 
aberturas basculantes na parte superior, 
fixas na inferior lateral e portas centrais 
com vidro laminado de 8mm 

Parede com acabamento de
pedra Cosestino Dekton 
Outdoor Radium  Blanc Concrete

Esquadria de PVC branco com aberturas 
de correr e vidro laminado de 8mm 

Chanfro

Passarela de estrutura metálica
branco e vidro laminado de 8mm

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13

14
15

16
17

18

Sala de espera

Sala de cadastro

Sanit. F. P.N.E Sanit. M.

Brinquedoteca Sanit. F. Sanit. misto funci. Sala lilás coletiva

Sala de cadastro Sala do papiloscopista Estacionamento motos
1,201,00

4,40

0,
8

0,
2

3
0,

2
3

0,
2

7,
4

7,60

3,60

Garita

Laje pré fabricada
bubbledeck 20cm

Parede de alvenaria 20cm

Parede de alvenaria 20cm

Chanfro

Esquadria de PVC branco com 
aberturas de correr e vidro 

laminado de 8mm 

Passarela de estrutura metálica
branco e vidro laminado de

8mmTelha metálica sanduíche

Pilar retangular de 
concreto armado 20x40cm 

Laje pré fabricada
bubbledeck 20cm

Telha metálica sanduíche

Vidro fixo de policarbonato
50x300cm

Circulação

Sala de espera ConsultórioCirc. Sanit. misto Cadastro Circ. Recepção/HallCadastro

Convivência Alojamento Alojamento Alojamento Consultório BrinquedotecaCirc.

1,20 1,00

4,40

7,
4

0,
8

0,
2

3
0,

2
3

0,
2

0,
8

0,
2

3
0,

2
3

0,
2

Laje pré fabricada
bubbledeck 20cm

Brise metálico perfurado 0,5x3m

Esquadria de PVC branco com 
aberturas de correr e vidro 
laminado de 8mm 

Telha metálica sanduíche

Laje pré fabricada
bubbledeck 20cm

Pilar retangular de 
concreto armado 20x40cm 

Vidro fixo de policarbonato
50x300cm

Telha metálica sanduíche

Vidro fixo de policarbonato 50x300cm

Esquadria de PVC branco com 
aberturas basculantes na parte superior, 
fixas na inferior lateral e portas centrais 
com vidro laminado de 8mm 

Vidro fixo de policarbonato
50x300cm

Pilar retangular de 
concreto armado 20x40cm 

Laje pré fabricada bubbledeck
20cm impermeabilizada com

manta asfaltica

7,60

FACHADA SUL
ESC 1:150

FACHADA OESTE
ESC 1:150

CORTE CC
ESC 1:150

CORTE DD
ESC 1:150

DIRETRIZES DE PROJETO PARA A ENTREGA FINAL

-2 a 3 cortes de pele com segmento de fachada
-5  ou mais detamamentos espesíficos
-Detalhamento mobiliario de 2 ambientes ou mais

VISTA AEREA

VISTA AEREA

VISTA AEREA


